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Capítulo 14. Programa de Comunicação Social
Programas Ambientais

América Latina Logística

Malha Sul – RS
14.1 INTRODUÇÃO
O Programa de Comunicação Social da ALL (PCS) é composto pelas ações e atividades atualmente executadas pela ALL, bem como pelas oportunidades de melhorias detectadas e que estão em fase de implantação pela América Latina Logística Malha Sul S.A. No presente programa são estabelecidos os procedimentos permanentes e eficientes de comunicação entre a ferrovia, usuários, colaboradores e as comunidades afetadas pelas operações em torno da via férrea, pátios de cruzamento, pátio de formação de composições, pontos de carregamento, ramais ferroviários e o transporte de cargas associado.

O PCS busca difundir, por meio dos canais de comunicação, construção da interação entre os diferentes stackholders (segmentos sociais afetados/interessados) a divulgação de informações sobre as ações dos programas ambientais, estreitando as relações entre as partes envolvidas. Portanto, configura-se como um importante instrumento na mediação e redução de conflitos de interesses inerentes à operação da estrada de ferro.

O PCS também é uma ferramenta fundamental para democratizar a informação, estabelecer um conjunto de ações de comunicação para minimizar e evitar conflitos durante a implantação e execução dos programas ambientais. 

A linguagem utilizado almeja a percepção por todas as partes interessadas, colocando em prática a divulgação de informações claras à comunidade sobre a importância das atividades do empreendimento, os aspectos econômicos e tecnológicos para a região, bem como os programas e campanhas ambientais, sociais e educacionais desenvolvidos.

Busca ainda a maior integração, participação e colaboração da comunidade local além da redução das dúvidas relacionadas às atividades, riscos e operações do empreendimento.

Para o estabelecimento do quadro temático a ser abordado por meio de ações de comunicação direcionadas a problemas ambientais e operacionais, identificados ao longo das vias férreas, foram analisados todos os Programas Ambientais do trecho da Malha Sul – Rio Grande do Sul. Essa análise preliminar estabeleceu a necessidade de integração e incorporação de novos temas as ações de comunicação sobre os programas ambientais a serem divulgados às comunidades afetadas a partir do segundo semestre de 2010.

Elaborou-se também o planejamento e diagnóstico para a Integração do Programa de Educação Ambiental com o Instituto ALL de Educação e Cultura, já que o Programa de Comunicação Social passará a incorporá-lo como instrumento  de apoio no plano de Comunicação.
Para tornar efetiva a gestão de comunicação proposta pelo Programa de Comunicação Social, também foi criado o Grupo de Coordenação do programa que será responsável pela sua execução. O PCS é dirigido às comunidades possivelmente afetadas ao longo da via férrea que deverão estar representados por entidades organizadas, escolas, associações de moradores, representantes municipais e outros. 

O Instituto ALL, por possuir infra-estrutura, equipamentos e corpo técnico já consolidado e que atuam nas regiões a serem atendidas pelo PCS, tenderá a ser o executor principal das atividades propostas, sendo que o próprio  Plano de Comunicação indicará a necessidade de estabelecimento de novas equipes, equipamentos, infra-estrutura etc.
14.2 JUSTIFICATIVA

Empreendimentos como estradas de ferro, que cruzam grandes extenções naturais e ocupadas, seja por atividades rurais ou urbanas, causam incômodos, impactos e, também, riscos às comunidades e, consequentemente, conflitos.

Frequentemente são estabelecidos esquemas de comunicação pelas empresas operadoras visando reduzir tais conflitos que, no entanto, são empreendidos de forma pontual e atendem prioritariamente a emergências e acidentes e não se configuram como processos permanentes e dinâmicos de comunicação.

Considera-se comunicação como um processo de diálogo “através do qual sujeitos, capazes de linguagem e ação, interagem com fins de obter um entendimento” (SAMPAIO, 2001) e, sendo assim, o entendimento torna-se o objetivo primeiro da comunicação.

Um Plano de Comunicação efetivo necessita ser pautado sobre a real necessidade de informações sobre um dado fato ou realidade, apresentando claramente as técnicas de transmissão dessa informação, o formato com que será transmitida, e os impactos que terá na sociedade, assim como orientar a relação entre os sujeitos nas múltiplas situações de interação e contato que se apresentam em cada situação de comunicação específica a ser construída.

Assim, elaborar um Programa de Comunicação Social de uma estrada de ferro que possui uma imensa área de abrangência exige que sejam levados em conta dados e informações sobre as condições socioeconômicas, ambientais, de riscos e outras, às quais as comunidades estão sujeitas em decorrência da operação da via, para que seja possível estabelecer as estratégias e ações que deverão ser colocadas em prática para que uma relação entre empresa e comunidades seja efetivamente construída.

No caso da América Latina Logística, ações de comunicação e integração com as comunidades foram empreendidas pelo Instituto ALL, e se configuram como ferramentas que deverão ser analisadas e avaliadas de forma a adequarem-se aos pressupostos e objetivos de um Programa de Comunicação efetivo e permanente junto às comunidades afetadas.

Desta forma, tendo em vista que os dados e informações necessários à elaboração de um diagnóstico da situação foram consolidados para apresentação neste Relatório Técnico justifica-se, para o momento, a apresentação das atividades, ações e conteúdos do Programa de Comunicação Social da ALL, que darão condições à elaboração do Plano de Implantação do Programa pela ALL e seus consultores, como se verá no escopo deste documento.
14.3 OBJETIVOS
O Programa de Comunicação Social tem como objetivo principal divulgar as ações dos programas ambientais a toda comunidade do entorno da via férrea de forma padronizada e transparente, estabelecendo uma relação de respeito, cordialidade e confiança em relação às atividades do empreendimento.

Pretende estabelecer canais de comunicação entre a ALL, seus colaboradores e os diferentes segmentos sociais interessados na difusão de informações claras e objetivas sobre as atividades relacionadas à operação da ferrovia
São ainda objetivos almejados por este Programa:

· Orientar o estabelecimento de fluxo de informações entre a ALL e as populações lindeiras à ferrovia;
· Orientar a elaboração de materiais gráficos e de mídia, como suporte à informação pública;
· Possibilitar a inserção do empreendimento no cotidiano das populações lindeiras à ferrovia;
· Orientar a divulgação das medidas de segurança, dos aspectos técnicos e tecnológicos relacionados à operação da ferrovia e dos cuidados ambientais previstos, das situações de emergência e riscos etc.;
· Reduzir riscos de acidentes e depredações ao patrimônio da empresa;
· Dar subsídios e orientar a realização dos projetos do Instituto ALL de Educação e Cultura, de forma a potencializar seus resultados, integrando-os aos objetivos e metas do PCS;

· Dar subsídios para a realização, pelo empreendedor, de parcerias institucionais que dêem suporte às ações de educação ambiental e promoção social a serem realizadas pelo Instituto ALL de Educação e Cultura no âmbito do PCS.
14.4 inter-relação com outros programas

	Quadro 14.4-1 – Inter-Relação entre Programas

	PROGRAMAS
	INTER-RELAÇÕES

	Controle de Processos Erosivos
	Divulgação às comunidades das áreas com risco de erosão e escorregamento, das medidas de controle, mitigação e monitoramento dessas áreas.

	Identificação e Correção de Pontos Críticos de Drenagem
	Divulgação dos resultados do Programa às comunidades beneficiadas pelas ações de correção previstas.

	Identificação de Pontos Críticos
	As UCs foram identificados, georreferenciados e considerados como pontos críticos e oferecerão base de informações às comunidades e populações eventualmente afetadas.

	Monitoramento e Mitigação de Atropelamento de Animais Silvestres e Domésticos
	Divulgação das medidas de controle, mitigação e monitoramento.

	Unidades de Conservação


	Divulgação dos resultados do Programa às comunidades lindeiras às vias, próximas de unidades.

	Revegetação de Mata Ciliar
	Divulgação dos resultados do Programa, envolvimento das comunidades nas atividades de plantio e manejo das áreas.

	Investigação de Ruídos


	Divulgação das medidas de controle, mitigação e monitoramento às comunidades afetadas pelo ruído da via.

	Prevenção de Poluição de Mananciais


	Divulgação dos resultados das ações de controle da ALL.


	Monitoramento da Faixa de Domínio


	Divulgação das medidas de controle, mitigação e monitoramento à população residente ou que desenvolvam atividades na faixa de domínio, bem como uso do solo. Informações sobre riscos de acidente / atropelamentos nos trechos de interferência urbana. 

	Cadastramento de Edificações na Faixa de Domínio


	Divulgação do programa e das medidas de controle e mitigação à população residente ou que desenvolva atividades na faixa de domínio, e desenvolvimento de ações de aproximação e conscientização das comunidades residentes na faixa, para a realização de levantamento detalhado. Realizar comunicação de riscos às comunidades das zonas periféricas próximas às faixas de domínio, para coibir novas invasões.

	Gerenciamento e Análise de Riscos
	Divulgação das medidas de prevenção (PGR), mitigação (PAE) e comunicação dos riscos.

	Gerenciamento de Resíduos
	Divulgação das medidas de controle e mitigação e minimização de impactos. 

	Emissões e Imissões Atmosféricas 
	Divulgação das medidas de controle e mitigação e minimização de impactos. 

	Levantamento do Patrimônio Histórico, Cultural, Artístico e Arqueológico da Ferrovia
	Divulgação das medidas de controle e conservação. 



	Educação Ambiental
	Divulgação sobre as questões específicas locais, identificadas na fase de campo do Programa de Educação Ambiental.

	Diagrama Unifilar
	Tal programa servirá de ferramenta de planejamento e acompanhamento do Programa de Comunicação Social.

	Imageamento por Satélite e Mapeamento da Malha Ferroviária
	Tal programa servirá de ferramenta de planejamento e acompanhamento do Programa de Comunicação Social.


14.5 ESCOPO

Este Programa é aplicável à Via Permanente da malha ferroviária da ALL no Estado do Rio Grande do Sul, compreendendo 3.111 quilômetros aproximadamente. As instalações fixas associadas a essa malha são objetos de programa específico já elaborado e protocolado junto ao IBAMA.

A abrangência do Programa está restrita à faixa de domínio da ALL e às áreas imediatamente adjacentes à ferrovia em um raio máximo de 500 metros.

14.6 MÉTODO
O método para a elaboração e conseqüente implantação do PCS é descrito em detalhes a seguir.

14.6.1 Grupo de Comunicação da ALL

O Grupo de Comunicação da ALL É composto por um responsável da Gerencia de Meio Ambiente, um responsável da Superintendência de Gente, um responsável pela Assessoria de Imprensa, um Difusor de Informação entre as partes interessadas e um Consultor Técnico Especializado.

14.6.2 Apoio Técnico Descentralizado

A equipe de apoio técnico é composta por dois assistentes responsáveis pela articulação com o Grupo de Coordenação por Unidade de Produção – UP; colaboradores das Unidades e do Comitê de Gente da ALL, devidamente formados e agregados às campanhas.

14.6.2.1 Atribuições do Grupo Coordenador

Este grupo tem a atribuição de coordenar as atividades a serem empreendidas junto às comunidades ao longo da via férrea, nos trechos correspondentes ao Estado do Rio Grande do Sul, e de articular tais ações junto ao Instituto ALL de Educação e Cultura e à Assessoria de Imprensa da ALL. Acrescenta-se às atribuições do grupo, a responsabilidade de propor os temas e a programação dos trabalhos de comunicação, assim como, apoiar a elaboração de material de base e divulgação, como estabelecido neste Plano de Implantação. O suporte avançado destinar-se-á, principalmente, ao Programa de Educação Ambiental, Segurança e Saúde.

O grupo coordenador tem as seguintes atribuições específicas:

· Acompanhar, junto às equipes técnicas dos Programas Ambientais, o planejamento da implantação das medidas de controle, mitigação e monitoramento;

· Definir, juntamente com as equipes técnicas dos Programas Ambientais as localidades e temas a serem divulgados às comunidades;

· Coordenar a elaboração de material informativo a ser distribuído às comunidades;

· Coordenar os treinamentos e formações a serem realizados aos participantes dos grupos de trabalho dos Programas Ambientais e demais difusores de informações (como, p.ex. colaboradores da ALL que participam das campanhas e ações da empresa junto às comunidades);

· Coordenar a integração entre Programas Ambientais e ações do Instituto ALL;

· Integrar as atividades do Programa de Comunicação às de Assessoria de Imprensa da ALL;

· Conceber e coordenar, juntamente com a Assessoria de Imprensa da ALL, a elaboração de Informativo da ALL;

· Realizar as articulações e contatos junto aos órgãos públicos municipais nas localidades onde ocorrerão as ações dos Programas Ambientais, visando difusão de informação, realização de parcerias e atividades conjuntas;

· Orientar a assessoria de Imprensa da ALL quanto à realização de contatos com a mídia (jornais, rádios comunitárias, etc.) nas localidades onde ocorrerão as ações dos Programas Ambientais para a difusão de comunicados de interesse, sempre que necessário.

14.6.3 Unidades de Produção
A malha Sul da ALL no Estado do Rio Grande do Sul possui a Unidade de Porto Alegre e a Unidade Rio Grande do Sul que são importantes pontos de apoio para a interlocução com as comunidades locais, pois os colaboradores ali lotados interagem cotidianamente com as mesmas. Os municípios abrangidos pelas UPs estão totalmente inseridos no estado do Rio Grande do Sul.

A seguir, são apresentadas as características das unidades de produção que oferecerão apoio direto às ações do Programa de Comunicação Social.

14.6.3.1 Unidade de Produção de Porto Alegre

Com sede no Pátio Industrial, próximo a Porto Alegre, composta de 750 km de via férrea que passam pelas cidades de Passo Fundo e Roca Sales. Conta com 510 colaboradores, 115 maquinistas e 40 operadores que trabalham para carregar 220 vagões e descarregar 250 por dia. 

14.6.3.2 Unidade de Produção Rio Grande do Sul

Com sede em Santa Maria, composta de 1.285 km de via férrea passando pelas cidades de Uruguaiana e Cruz Alta. Conta com 877 colaboradores, 136 maquinistas e 98 operadores que trabalham para carregar 420 vagões e descarregar 320 por dia.

14.6.4 Material Informativo
Como estabelecido nas diretrizes do Programa de Comunicação Social, será elaborado um novo conjunto de documentos informativos adequados ao escopo temático relacionado aos Programas Ambientais que serão objeto de grande difusão de informação junto às comunidades.

Note-se que os materiais informativos propostos não prescindem da utilização dos demais materiais de comunicação já produzidos pela ALL, os quais serão incorporados ao escopo ora proposto, sempre que possível.

14.6.4.1 Folders e Cartilhas

Serão elaborados folders ou cartilhas específicas sobre cada Programa Ambiental, que conterão informações sobre:

· Descrição sucinta do Programa;

· Apresentação simplificada do problema: causas e riscos para as comunidades;

· Síntese do Plano de Ação: medidas de controle, mitigação e monitoramento;

· Localidades beneficiadas pelas ações e áreas críticas (foco em áreas ocupadas – isso precisará ser avaliado, pois há programas em que muitas micro-áreas são atingidas. Nestes casos serão indicadas as regiões beneficiadas);

· Cronograma de Implantação, por fase; e
· Informações Educativas: como evitar, como contribuir para melhoria, dicas de ações específicas etc.

14.6.4.2 Unidades de Conservação 

Para o Programa de Mapeamento das Unidades de Conservação será produzido um Folder, contendo as informações a seguir:

· Mapa (estilizado) com a localização das UCs e tipo (Unidade de Conservação, Parque Ecológico etc.);

· O que é uma Unidade de Conservação;

· Por que preservar;

· Como ajudar a preservar;

· O que é permitido e o que é proibido fazer numa UC e em suas imediações; e
· Este folder terá caráter permanente, sendo distribuído a todos os públicos, por estado.

Será produzido um mapa, para o Estado do Rio Grande do Sul (estilizado), em tamanho grande (a ser definido conforme arte a ser realizada) constando às linhas ALL e as UCs, com informações sobre localidades próximas, que serão disponibilizados para as escolas.

Será avaliada a possibilidade de inserir todas as unidades levantadas no trabalho de identificação, pois deste constam muitos pequenos parques e unidades municipais. Caso não seja possível inserir todas as unidades nos mapas, por questões estéticas e de qualidade visual, a definição das unidades contempladas responderá ao critério técnico de relevância.

Com base nas informações contidas no diagnóstico referente ao levantamento das Unidades de Conservações existentes ao longo da via férrea, está previamente definida para produção do mapa das UC a relação a seguir:

· APA do Rio Ibirapuitã

· Floresta Nacional de Passo Fundo

· APA Lagoa Verde

· APA dos Arroios Doze e Dezenove

· Parque Estadual Delta do Jacuí

· Parque Municipal Longines Malinowski

· Parque Natural Morro do Osso

· Parque Natural Municipal do Rio Uruguai

· Parque Natural Saint

· Parque Municipal Sertão

· Reserva Biológica do Ibirapuitã

· Reserva Biológica do Ibicuí

· Reserva Biológica do Lami José Lutzenberger

· RPPN Costa do Serro

· RPPN Fazenda Branquilho

· RPPN Fazenda Curupira

· RPPN Fazenda Espora de Ouro

· RPPN Fazenda Santa Izabel do Buriti

· RPPN Jardim da Paz

· RPPN Minas do Paredão

· RPPN Reserva dos Mananciais

· RPPN Reserva Maragato

14.6.4.3 Informativo Ambiental ALL

Será elaborado um informativo anual, contendo as informações do conjunto das ações ambientais da empresa referidas nos Programas Ambientais, o andamento, os resultados e a programação das fases subseqüentes.

O Informativo Anual ALL apresentará também dados sobre o empreendimento, informações sobre a operação e os cuidados com a via férrea, aspectos de segurança e preservação ambiental a serem aconselhados aos cidadãos.

14.6.4.4 Apostila de Formação aos Comunicadores 

Será elaborada uma apostila contendo a síntese do diagnóstico, plano de trabalho, medidas de controle e mitigação estabelecidos nos Programas Ambientais, cujo público alvo será os colaboradores da ALL que participarão das formações para a difusão de informações sobre estes programas junto às comunidades.

As apostilas também contemplarão orientações sobre as formas (técnicas) de abordagem e comunicação eficaz às comunidades. Essas informações serão dirigidas tanto aos próprios difusores de informações e colaboradores da ALL que participarão do Programa de Comunicação nas Unidades de Produção, como aos técnicos e demais envolvidos nos trabalhos de implantação das ações dos Programas Ambientais.

14.6.5 Público Alvo
O material informativo e as atividades serão dirigidas aos públicos beneficiados pelas palestras e atividades realizadas no escopo deste Programa de Comunicação, como as Campanhas de Segurança e as Campanhas de Passagem de Nível, assim como outras áreas onde ocorrerão intervenções e atividades previstas nos Programas Ambientais. E também inclui: 

· Representantes das entidades de bairro, ONGs, grupos de moradores das áreas lindeiras etc.;

· Escolas e demais equipamentos culturais e educacionais públicos e privados das áreas lindeiras à ferrovia;

· Órgãos públicos de atuação local nos municípios afetados pela ferrovia; e

· Mídias locais (jornais e meios de comunicação nas regiões por onde passa a ferrovia), assim como grande imprensa regional.

O material informativo apoiará, ainda, as atividades de Educação Ambiental, Saúde e Segurança propostas para 2010, sendo que o Programa a realização o planejamento e a execução do material será realizado de forma conjunta e integrada, garantindo que os conteúdos atendam adequadamente aos públicos-alvos indicados.

14.6.5.1 Comunicação Externa

A campanha de comunicação externa compreende a distribuição dos materiais de apoio desenvolvidos visando ampliar a divulgação dos programas com a mídia, meios de comunicação em massa, associação de moradores, jornais, escolas e toda a população.

14.6.5.2 Relações Institucionais

Além do público alvo formado pelas comunidades ao longo da via, que será beneficiado pelo Programa de Comunicação, a ALL intensificará as atividades de relações institucionais com as municipalidades beneficiadas pelas ações de melhorias e intervenções previstas nos Programas Ambientais, de forma a informar e envolver os poder público local na implantação e manutenção das ações previstas.

Desta forma, serão contatados os órgãos municipais afins, escolas, associação de moradores, nos municípios cruzados pela linha férrea, sendo disponibilizado todo o material informativo, os cronogramas de ações e, sempre que possível e necessário, estabelecendo parcerias para a execução conjunta de ações e para apoio municipal à divulgação das atividades. 
14.7 DIAGNÓSTICO ATUAL
Em 2009 foram realizadas todas as ações referentes à avaliação das atividades e material de comunicação produzido até então pela ALL, assim como a concepção e readequação do Programa de Comunicação concomitantemente com os demais Programas Ambientais, executados. Também foram definidas as diretrizes básicas e realizadas as discussões e tratativas institucionais internas, visando à composição do Grupo de Coordenação e a incorporação das novas demandas ao planejamento da empresa para o ano subseqüente. 

A partir de 2010 as ações passaram a ser voltadas à preparação do material informativo e de divulgação, contatos institucionais, concepção e execução da formação dos difusores de informação e a integração dos projetos já desenvolvidos pela ALL às demandas dos Programas Ambientais.

A partir da análise do Programas Ambientais para a malha da ALL no Estado do Rio Grande do sul foi possível identificar os municípios entrecortados pela via permanente, os quais são apresentados na Tabela 14.7-1 a seguir.

	Tabela 14.7-1 - Municípios que Cruzam a Malha do Rio Grande do Sul

	Nº
	Município
	População
	Nº
	Município
	População

	1
	Alegrete 
	78188
	56
	Mata 
	5291

	2
	André da Rocha 
	1206
	57
	Mato Castelhano 
	2608

	3
	Bagé 
	112550
	58
	Monte Belo do Sul 
	2766

	4
	Bento Gonçalves 
	100643
	59
	Montenegro 
	56790

	5
	Boa Vista do Cadeado 
	2447
	60
	Muçum 
	4574

	6
	Bom Jesus 
	11843
	61
	Muitos Capões 
	2969

	7
	Bossoroca 
	7652
	62
	Nova Esperança do Sul 
	4775

	8
	Brochier 
	4701
	63
	Nova Roma do Sul 
	3490

	9
	Cacequi 
	13629
	64
	Nova Santa Rita 
	20591

	10
	Cachoeira do Sul 
	84629
	65
	Passo Fundo 
	183300

	11
	Campestre da Serra 
	3205
	66
	Passo do Sobrado 
	5967

	12
	Candiota 
	8236
	67
	Paverama 
	7616

	13
	Canoas 
	326458
	68
	Pedro Osório 
	8039

	14
	Capão do Leão 
	23655
	69
	Pejuçara 
	3900

	15
	Carazinho 
	58196
	70
	Pelotas 
	339934

	16
	Carlos Barbosa 
	23960
	71
	Pinheiro Machado 
	12939

	17
	Casca 
	8381
	72
	Piratini 
	20225

	18
	Catuípe 
	9499
	73
	Porto Alegre 
	1420667

	19
	Caxias do Sul 
	399038
	74
	Protásio Alves 
	2114

	20
	Cerrito 
	6629
	75
	Restinga Seca 
	15595

	21
	Cerro Largo 
	12484
	76
	Rio Grande 
	194351

	22
	Chapada 
	9440
	77
	Rio Pardo 
	37704

	23
	Colinas 
	2404
	78
	Roca Sales 
	9922

	24
	Cotiporã 
	4577
	79
	Rolador 
	2795

	25
	Coxilha 
	2916
	80
	Rosário do Sul 
	40509

	26
	Cruz Alta 
	63450
	81
	Santa Bárbara do Sul 
	9122

	27
	Dilermando de Aguiar 
	3129
	82
	Santa Maria 
	263403

	28
	Dois Lajeados 
	3334
	83
	Santa Rosa 
	64113

	29
	Dom Pedrito 
	38148
	84
	Santa Tereza 
	1815

	30
	Erebango 
	2881
	85
	Santana do Livramento 
	83479

	31
	Erechim 
	92945
	86
	Santiago 
	49558

	32
	Estação 
	6086
	87
	Santo Ângelo 
	73800

	22
	Chapada 
	9440
	77
	Rio Pardo 
	37704

	23
	Colinas 
	2404
	78
	Roca Sales 
	9922

	24
	Cotiporã 
	4577
	79
	Rolador 
	2795

	25
	Coxilha 
	2916
	80
	Rosário do Sul 
	40509

	26
	Cruz Alta 
	63450
	81
	Santa Bárbara do Sul 
	9122

	25
	Coxilha 
	2916
	80
	Rosário do Sul 
	40509

	26
	Cruz Alta 
	63450
	81
	Santa Bárbara do Sul 
	9122

	27
	Dilermando de Aguiar 
	3129
	82
	Santa Maria 
	263403

	28
	Dois Lajeados 
	3334
	83
	Santa Rosa 
	64113

	29
	Dom Pedrito 
	38148
	84
	Santa Tereza 
	1815

	30
	Erebango 
	2881
	85
	Santana do Livramento 
	83479

	31
	Erechim 
	92945
	86
	Santiago 
	49558

	32
	Estação 
	6086
	87
	Santo Ângelo 
	73800

	33
	Estrela 
	29071
	88
	Santo Antônio do Palma 
	2216

	34
	Farroupilha 
	59871
	89
	Santo Antônio do Planalto 
	2029

	35
	Garibaldi 
	28791
	90
	São Borja 
	61834

	36
	Gaurama 
	6108
	91
	São Gabriel 
	57978

	37
	General Câmara 
	8782
	92
	São Luiz Gonzaga 
	34487

	38
	Gentil 
	1579
	93
	São Martinho da Serra 
	3409

	39
	Getúlio Vargas 
	15961
	94
	São Pedro do Sul 
	16613

	40
	Giruá 
	17070
	95
	São Valentim do Sul 
	2230

	41
	Guaporé 
	21421
	96
	Serafina Corrêa 
	13463

	42
	Guarani das Missões 
	8331
	97
	Sertão 
	6663

	43
	Herval 
	6873
	98
	Sete de Setembro 
	2131

	44
	Hulha Negra 
	6030
	99
	Teutônia 
	25105

	45
	Ijuí 
	76739
	100
	Triunfo 
	23976

	46
	Ipê 
	5875
	101
	Tupanciretã 
	22556

	47
	Itaara 
	4633
	102
	Unistalda 
	2392

	48
	Itacurubi 
	3568
	103
	Uruguaiana 
	123743

	49
	Jaguari 
	11626
	104
	Vacaria 
	59938

	50
	Júlio de Castilhos 
	19541
	105
	Vale Verde 
	3227

	51
	Lages (SC) 
	161583
	106
	Veranópolis 
	23904

	52
	Lavras do Sul 
	8115
	107
	Vespasiano Correa 
	1973

	53
	Manoel Viana
	6784
	108
	Viadutos
	5663

	54
	Marau
	33778
	109
	Vila Flores
	3169

	55
	Marcelino Ramos
	5372
	
	
	


Dos 109 municípios, foi realizado levantamento para identificação dos principais pontos críticos e descrição das edificações encontradas ao longo da linha férrea da Malha Sul – Rio Grande do Sul no âmbito dos demais Programas Ambientais.

Os pontos críticos de interesse, que devem ser abordados pelo PCS, são resumidos a seguir.
· Principais Pontos Críticos Identificados – Local para armazenamento e carregamento de grãos; aglomerados populacionais; estações, comércios; usinas de energia; estradas; construções de pontes; suinocultura; piscicultura; postos de combustíveis; avicultura; canalizações de cursos d’água; postos de coleta de lixo; armazenamento e carregamento de pedras; pedreira desativada; fábricas; represas; perímetros urbanos; usinas; armazenamento e carregamento de fertilizantes e grãos; área de distribuição Cimento Votoran; usina de biodiesel; fábricas, local de armazenamento e carregamento de adubos, fertilizantes e grãos; terminal de GLP, piscicultura, cemitério; subestações de energia; início e final de perímetros urbanos; corpo de bombeiros; local de retirada de argila; áreas alagadas (intermitente); usina de óleo de soja; depósito de calcário; conjunto habitacional da prefeitura; início do perímetro urbano; distribuidoras de combustível; frigorífico desativado; Área Militar (Ministério da Defesa); Base Aérea – FAB; complexo agroindustrial; cooperativa agrícola, de lã, de leite; depósito de areia; depósito de combustível Ipiranga; depósito de sucata de veículos; duto de água; duto submerso; estação de tratamento de esgoto; estações TRENSURB; frigoríficos; galpões de maquinas agrícolas; Liquigás; madeireiras; oficina de máquinas agrícolas; olarias; placa da APA; presídio; quartel militar; torre de antena; transportadora; tubulações e Usina Termelétrica.

· Descrição das edificações – Abatedouro de suínos; algumas propriedades; antigas estações com residências ao redor; área de antigo horto da ferrovia; represas para irrigação de cultivo de arroz; assentamentos de sem-terra; Associação de motoristas; residências; BR com seqüência de residências; Capela Vila Flores; Centro de Atendimento Sócio-educativo; centro de eventos; centros esportivos; Cidade Santo Antonio de Palma; bares; CONAB; construção de bairro residencial; escolas; estações; ginásios de esporte; igrejas; Instituto Federal do RS; Prefeituras Municipais; propriedades rurais; propriedades rurais com eucalipto; propriedades rurais com galpāo de máquinas agrícolas; propriedades rurais com silo de grãos; propriedades rurais com diferentes tipos de cultivos; capelas; residências; vila dos ferroviários; vilas de casas com escola; vilas de funcionários da Votoran.

A seguir é apresento no Quadro 14.7-1 a relação das Prefeitura na área de interesse da malha da ALL no Estado do Rio Grande do Sul

	Quadro 14.7-1 – Prefeituras das Áreas que constam na Licença de Operação na Malha do Rio Grande do Sul

	Rio Grande

	Prefeitura
	Largo Engenheiro João Fernandes Moreira s/n

	Prefeito
	Fábio Branco

	Telefone
	(53) 3233 8400

	Secretaria Municipal do Meio Ambiente
	Responsável: Mara Núbia Cezar de Oliveira                       mara@riogrande.rs.gov.br

	Defesa Civil
	Responsável: Adinelson Troca Vice Prefeito

adinelson@riogrande.rs.gov.br

	Gabinete de Comunicação e Marketing
	Responsável: Ramão Martins de Freitas

ramaoimprensa@riogrande.rs.gov.br

	Cacequi

	Prefeitura
	Rua Bento Gonçalves 363

	Prefeito
	Flávio Dornelles Machado

	Telefone
	(55) 3254 2208

	Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura
	Secretário Rui Ragagnin

(55) 3254 1080

	Secretaria da Saúde
	Secretário Alex Wancura

(55) 3254 2195

	Rio Pardo

	Prefeitura
	Rua Andrade Neves 324

	Prefeito
	Joni Lisboa da Rocha

	Telefone
	(51) 3731 1225

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente
	Secretário Jorge Gatelli

meioambiente@riopardo.rs.gov.br

	Secretaria Municipal da Saúde
	Secretário Augusto Ferreira Pellegrini

saude@riopardo.rs.gov.br

	Assessoria de Imprensa
	imprensa@riopardo.rs.gov.br

	Santa Maria

	Prefeitura
	Rua Venâncio Aires 2277 – 7º andar

	Prefeito
	Fátima Schirmer

	Telefone
	(55) 3921-7212

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente
	Luiz Alberto Carvalho Jr.

meioambiente@santamaria.rs.gov.br

	Secretaria Municipal da Saúde
	José Haidar Farret

(55) 3921-7228

	Santo Ângelo

	Prefeitura
	Rua Antunes Ribas s/n

	Prefeito
	Eduardo Debacco Loureiro

	Telefone
	(55) 3312 0112

	Departamento Municipal de Meio Ambiente
	Coordenador Antônio Cardoso

pmsademam@via-rs.net

	Secretaria Municipal da Saúde
	Secretário: Luís Carlos Antunes Cavalheiro

saudesantoangelo@ibest.com.br

	Assessoria de Imprensa
	Francisco Medeiros

pmsacomunicacao@via-rs.net

	Passo Fundo

	Prefeitura
	Rua Dr. João Freitas 75

	Prefeito
	Airton Dipp

	Telefone
	(54) 3316 7100

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente
	Secretário Clóvis Alves

smam@pmpf.rs.gov.br

	Secretaria Municipal da Saúde
	Secretário Alberi Grando

sms@pmpf.rs.gov.br

	Assessoria de Imprensa
	gabinete@pmpf.rs.gov.br

	Roca Sales

	Prefeitura
	Rua Eliseu Orlandini 51

	Prefeito
	

	Telefone
	(51) 3753 2166

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente
	

	Secretaria Municipal da Saúde
	

	Assessoria de Imprensa
	

	Cruz Alta

	Prefeitura
	Avenida General Osório 533

	Prefeito
	Vilson Roberto Bastos dos Santos

	Telefone
	(55) 3321 1300

	Secretaria de Desenvolvimento Rural, Meio Ambiente, Ciência, Tecnologia e Abastecimento
	Secretário José Carlos Martins

(55) 3322 8833

	Secretaria da Saúde
	Secretária Natália Steinbrenner

saude@cruzalta.rs.gov.br

	Assessoria de Imprensa
	

	Dilermando de Aguiar

	Prefeitura
	

	Prefeito
	

	Telefone
	

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente
	

	Secretaria Municipal da Saúde
	

	Assessoria de Imprensa
	

	Santa Rosa

	Prefeitura
	Avenida Expedicionário Weber 2983

	Prefeito
	Terezinha Lazzaretti Krolikowski

	Telefone
	(55) 3511-5100

	Secretaria de Meio Ambiente e Saneamento
	Luis Leal Girardon

(55) 3511 5100 

	Fundação Municipal da Saúde
	(55) 3512 6122

	Assessoria de Imprensa
	

	Estrela

	Prefeitura
	Rua Júlio de Castilhos 380

	Prefeito
	Celso Brönstrup

	Telefone
	(51) 3981 1000

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Saneamento Básico
	Secretária Ângela Schossler

meioambiente@estrela-rs.com.br 

	Secretaria Municipal da Saúde e Assistência Social
	Secretária Adriane Mallmann

saude@estrela-rs.com.br

	Assessoria de Imprensa
	Responsável Josué

(51) 3981 1022

	Triunfo

	Prefeitura
	Rua João Pessoa 92

	Prefeito
	

	Telefone
	(51) 3654 1012

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
	(51) 3654-1335‎

	Secretaria Municipal da Saúde 
	(51) 3654-3844

	Assessoria de Imprensa
	

	Canoas

	Prefeitura
	Rua 15 de Janeiro 11

	Prefeito
	Jairo Jorge da Silva

	Telefone
	(51) 3462 1565

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
	Secretário Celso Barônio

(51) 3462 1683

	Secretaria Municipal da Saúde 
	Secretária Beth Colombo

(51) 3462 1674

	Secretaria de Comunicação
	Secretário Marcos Martinelli

(51) 3476 1344

	Uruguaiana

	Prefeitura
	Rua XV de Novembro 1882

	Prefeito
	José Francisco Sanchotene Felice

	Telefone
	(55) 3412 6454

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
	Secretário Valério Pimpão Echeverria

( 55 ) 3411 3030

	Secretaria Municipal da Saúde 
	Secretário Luiz Augusto F. Schneider

sesma@uruguaiana.rs.gov.br

	Assessoria de Imprensa
	imprensa@uruguaiana.rs.gov.br

	Bagé

	Prefeitura
	Avenida General Osório 998

	Prefeito
	Luís Eduardo Colombo dos Santos

	Telefone
	(53) 3240 4300

	Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
	Secretário Alexandre Melo Soares

alexandre.melo@bage.rs.gov.br


	Secretaria Municipal da Saúde 
	Secretária Luiza Valéria Soares Rodrigues

smsma@alternet.com.br

	Assessoria de Imprensa
	


14.8 AÇÕES DE CONTROLE
As ações de controle consistem basicamente na aplicação das medidas detalhadas no método e na interação dos Programas Ambientais com Projetos ALL existentes, indicando as adequações básicas a serem realizadas no âmbito da comunicação social, conforme apresentado no Quadro 14.8-1.

É importante evidenciar a independência  do Programa de Comunicação apresentado em relação aos Projetos ALL identificados como instrumentos de apoio à comunicação. O plano de implantação do Programa de Comunicação, como apresentado nos itens anteriores, orienta ações específicas e independentes dos Projetos ALL. É claro que diante de algumas situações podem ser correlacionados, inclusive avaliados e informados em parceria.

	Quadro 14.8-1 – Inserção dos Programas Ambientais no Escopo dos Projetos do Instituto

	Programa Ambiental
	Projeto ALL
	Adequação para Comunidade Eficaz

	Programa de Controle de Processos Erosivos


	Vagão do Conhecimento

Vagão Ambiental

Palestras de Seguranças nas Escolas
	Inserir nas viagens do Vagão Ambiental as indicações dos trechos onde ocorrem os problemas identificados (quando de caráter antrópico) e fornecer esclarecimentos sobre atitudes corretas.

Inserir nas palestras do Vagão do Conhecimento informações sobre os Programas.

Incorporar às Palestras de Segurança, Saúde e Meio Ambiente nas Escolas, informações sobre a relevância dos programas e estimular a participação das comunidades.

	Programa de Identificação e Correção de Pontos

Críticos de Drenagem
	
	

	Programa de Monitoramento e Mitigação de

Atropelamento de Animais Silvestres e Domésticos
	
	

	Programa de Prevenção de Poluição de Mananciais
	
	

	Programa de Revegetação de Mata Ciliar
	
	

	Programa de Mapeamento das Unidades de Conservação
	
	Elaborar Mapa das Ucs identificadas para ser instalado nos vagões de trens dos programas e inserir no roteiro das viagens a apresentação das unidades cruzadas ou próximas e fornecer informações sobre procedimentos de convívio corretos etc.

	Diagnóstico de Monitoramento da Faixa de Domínio
	Programa de Segurança em Passagens de Nível

Programa de Melhoria de Segurança
	Inserir no escopo das campanhas periódicas realizadas:

1. Áreas críticas identificadas nos programas, para que sejam realizadas campanhas de comunicação aos segmentos envolvidos quanto à necessidade de remoção e informações sobre os riscos de ocupação de faixa;

2. Informações sobre problemas relacionados às invasões às faixas; histórico de acidentes e interferências urbanas.

Elaborar planejamento de campanhas atendendo às localidades críticas indicadas pelos Programas Ambientais.

	Programa de Cadastramento de Edificações na Faixa de Domínio
	
	

	Investigação de Ruídos 
	Programa de Investigação de Ruídos
	Serão utilizadas as informações disponibilizadas no mapeamento de todas as áreas urbanas lindeiras à ferrovia proposta no escopo deste Programa.

	Programa de Gerenciamento e Análise de Riscos
	Programa de Gerenciamento de Riscos e de Plano de Ações Emergenciais
	Serão consideradas todas as informações técnicas elaboradas visando o gerenciamento dos riscos e a aplicação de ações emergenciais, sendo que o PCS dará apoio à elaboração de material informativo e das estratégias de divulgação junto às comunidades e setores públicos envolvidos / interessados

	Programa de Identificação dos pontos críticos
	
	Este programa serve de apoio ao planejamento geral das áreas que devem ser objeto de intervenção / ações de comunicação.


14.8.1 Indicadores de Desempenho
Após o desenvolvimento dos materiais informativos com objetivo de assegurar sua implantação e disseminação das fases definidas neste programa foram criados sistemas de controle  e indicadores de desempenho.

É importante ressaltar a importância do controle dos materiais informativos que servirão de indicadores de cada fase de implantação.

· Número de folders e cartilhas distribuídas

· Números de mapas distribuídos por área de unidades de conservação

· Controle de distribuição de Informativos

· Índice de qualidade das apostilas de formação

· Grau de satisfação dos participantes em treinamento

· Número de participantes por treinamento

14.9 Resultados Esperados
Espera-se que o Progama de Comunicação Social da ALL resulte no estabelecimento de um fluxo de informações permanente entre a concessionára e as comunidades, configurando-se num instrumento efetivo de comunicação, ou seja, de relação entre os interessados, que permita a redução de riscos e de conflitos nas áreas de abrangência estabelecidas.
14.10 CRONOGRAMA FÍSICO
A seguir é apresentado o cronograma das ações previstas (Tabela 14.10-1), assim como o cronograma de acompanhamento e apoio do Programa de Comunicação aos demais Planos Ambientais, conforme estabelecido nos cronogramas específicos dos respectivos planos.

Note-se que, em todos os casos, a partir do início dos trabalhos de recuperação, controle e monitoramento estabelecidos, haverá apoio permanente da área de comunicação na interlocução com as comunidades afetadas, acompanhando o planejamento de cada grupo de trabalho.

Assim, concomitantemente com a preparação do material informativo, treinamentos e demais atividades do Programa de Comunicação apresentadas no Cronograma 2010, ocorrerão às ações de apoio e acompanhamento aos Programas Ambientais, para informações junto às comunidades, sendo incorporados os materiais gráficos e demais instrumentos de comunicação, assim que concluídos.
Tabela 14.10-1 – Cronograma Preliminar 
[image: image1.wmf]Mês 1

Mês 2

Mês 3

Mês 4

Mês 5

Mês 6

Ano 1

Ano 2

Ano 3

1- DEFINIÇÃO E ELABORAÇÃO DE MATERIAIS

1.1 - Elaboração de síntese dos conteúdos dos Programas Ambientais

1.2 - Definição dos conteúdos dos Materiais Informativos

1.3 - Definição da produção de folders e ou cartilhas

1.4 - Elaboração da Arte

1.5 - Produção e Impressão do material

1.6 - Aprovação do material pela Instituto ALL

1.7 - Distribuição do Material na comunidade de entorno

2 - PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES

2.1 - Definição dos conteúdos do Informativo Ambiental ALL

2.2 - Elaboração da Arte

2.3 - Produção e Impressão do Informativo ALL

3 - DEFINIÇÃO E REVISÃO DOS CONTEÚDOS

3.1 - Definição dos conteúdos da Apostila de Orientação aos Difusores de 

Informação

3.2 - Elaboração da Arte

3.3 - Produção e Impressão do Informativo ALL

3.4 - Preparação de treinamento aos difusores

3.5 - Formação aos difusores de informação

4 - REVISÃO E ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO

4.1

-

Estabelecimento,

pelo

grupo

de

Coordenação,

de

agenda

de

contatos

com

órgãos

dos

municípios

na

Malha

do

Rio

Grande

de

Sul,

para

informar

sobre as ações ambientais

4.2

-

Elaboração

de

Material

Simplificado

para

divulgação

prévia

aos

municípios

4.3

-

Início

da

Realização

de

reuniões

para

apresentação

do

cronograma

de

ações (permanente)

5 - PLANEJAMENTO DE FORMAÇÃO CONTINUADA

5.1 -  Inserção das temáticas ambientais aos projetos ALL

5.2 - Elaboração de Roteiro de Atividades para 2010

6 - AFERIÇÃO DO PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO COM O 

ÓRGÃO AMBIENTAL

6.1 - Elaborar e enviar ao IBAMA relatório de acompanhamento do 

programa, semestralmente.

3

4

5

1

6

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS

Atividade

Ações de Controle

Período

2


ANEXOS


14-I  - Formulário de Registro do Material de Comunicação

14-II - Formulário de Avaliação Apostila de Formação 

14-III - Grau de Satisfação do Público Alvo

14-IV - Lista de Presença

14-V  - Cronograma Preliminar
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